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No início de abril, o governo 
federal lançou uma ofensiva 
para que as instituições finan-
ceiras baixassem suas taxas de 

juros. Desde então, Banco do Brasil e 
Caixa Federal anunciaram sucessivos 
pacotes de cortes e foram seguidos 
pelos bancos privados. A estratégia é 
forçar a competição em um setor que 
sempre se comportou como oligopólio 
no país. Paralelamente, o governo vem 
baixando a taxa básica de juros (Selic) 
que caiu de 12,5% em agosto de 2011 
para os atuais 7,25%. “Medidas im-
portantes para o país”, opina a presi-
denta do Sindicato, Juvandia Moreira.

Seis meses se passaram e os bancos 
privados baixaram, de fato, algumas 
taxas, mas as quedas só foram signifi-
cativas nos bancos públicos. O cheque 
especial, por exemplo, caiu de 8,04% 
para 4,22% ao mês na Caixa, enquan-
to que no Bradesco passou de 8,78% 

para 8,44% a.m., no Itaú caiu 0,25 
ponto percentual e no Santander 0,18 
p.p. (veja tabela).

Nesse quadro, BB e Caixa tiveram 
crescimento significativo de suas car-
teiras de crédito, confirmando que 
abrir mão dos altos juros bancários 
praticados no Brasil não significa per-
der no resultado porque ganham em 
escala. Ao anunciarem as quedas, os 
presidentes das instituições disseram 
que estavam apostando no aumento da 
base de clientes ao invés de na capitali-
zação da relação com o cliente.

Além de novos correntistas, BB e 
Caixa foram beneficiados pela vinda de 
clientes de outros bancos, que transfe-
riram suas dívidas atraídos pelos juros 
menores, utilizando-se da portabilida-
de. O resultado disso é que a partici-
pação dos bancos públicos no crédito 
total do país aumentou. Em abril, re-
presentava 21,9% do PIB, e essa relação 

em agosto passou para 23,4%. 
O país tem margem para que essa 

aposta dê certo. A relação crédito/PIB 
que é de 51% ainda está bem abaixo 
do padrão internacional (no Chile, 
por exemplo, é de 86,3% e na Suécia, 
140%). Além disso, cerca de 40% da 
população não têm nem conta ban-
cária e metade das famílias brasileiras 
não toma empréstimos nos bancos.

A presidenta do Sindicato destaca 
que a valorização do mínimo e o con-
siderável aumento do emprego tam-
bém deram aos brasileiros condições 
de tomar empréstimos sem se afogar 
em dívidas, mas os bancos têm de fa-

cilitar o acesso ao 
crédito baixando 
mais juros e tarifas. 

“O crédito aumenta 
a capacidade de consumo das pessoas, 
de investimento das empresas e conse-
quentemente gera emprego e a renda. 
É um círculo virtuoso para a economia 
e o setor financeiro precisa contribuir 
com isso”, afirma Juvandia.

Mas a dirigente ressalta que para tudo 
isso é preciso contratar mais. “Carteiras 
de crédito maiores significam mais tra-
balho para os bancários que já estão so-
brecarregados. O aumento da demanda 
tem de gerar mais emprego no setor.” 

segqui sex

Setor deve apostar na ampliação do crédito, 
contribuindo com aquecimento da economia e 
desenvolvimento do país. E, claro, contratar mais 
bancários para dar conta do aumento da demanda
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banco do brasil 8,65 5,29 2,70 2,13 1,70 1,26

caixa econômica 8,04 4,22 2,41 1,86 1,85 1,40

bradesco 8,78 8,44 4,92 3,99 1,73 1,47

itaú unibanco 8,87 8,62 4,16 3,37 1,84 1,43

Santander 10,31 10,13 3,53 3,17 1,73 1,56

HSbc 10,14 10,04 4,44 4,17 1,69 1,36

Fonte: banco central do brasil
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O Sindicato e a Apcef-SP estão fazendo levan-
tamento na Caixa para verificar se a estrutura das 
agências compromete as condições de trabalho 
dos empregados.

Nas visitas às unidades, iniciadas nesta semana 
pelas agências subordinadas à Superintendência 
Regional Santana, os dirigentes sindicais verificam 
mobiliário, funcionamento de ar-condicionado, se o 
número de empregados é o adequado, entre outras 

questões. “Vamos enviar relatório detalhado para 
que a Comissão Executiva dos Empregados possa 
cobrar soluções para os problemas”, afirma o diretor 
do Sindicato Rafael de Castro.

Diante das visitas dos representantes dos empre-
gados às unidades, a Gerência de Logística (Gilog) 
marcou reunião para a quarta 17. Até o fechamento 
desta edição o encontro não havia sido encerrado.

descomissionamento – O estudo da Caixa so-
bre critérios de descomissionamento das funções 
gratificadas terá a colaboração dos trabalhadores. O 
compromisso do banco é apresentar esse estudo até 
31 de março de 2013.

Para enviar sugestões, os bancários devem acessar 
o www.spbancarios.com.br/FaleConosco.aspx. 

Após cobranças do Sindicato e da Contraf-CUT, 
o Banco do Brasil entrou em contato com repre-
sentantes dos funcionários e garantiu que a contra-
tação de concursados foi normalizada.

O Sindicato procurou alguns concursados, que 
confirmaram que as nomeações do dia 15 cancela-
das foram reprogramadas para 22 de outubro.

Os trabalhadores tinham recebido carta de con-
vocação e estavam em processo de qualificação 
quando o banco cancelou a nomeação. Muitos já 
haviam pedido demissão do emprego anterior.

"Além da falta de respeito com esses trabalhado-
res, a suspensão que havia sido imposta pela direção 
do BB afetou também os funcionários da empresa, 
já sobrecarregados pela atual demanda", afirma o 
diretor executivo do Sindicato Ernesto Izumi.

A entidade orienta os concursados que recebe-
ram a carta de convocação a entrar em contato pelo 
www.spbancarios.com.br/FaleConosco.aspx (escolher 
o setor site) para informar a agência onde deverão 
ser nomeados e telefone para contato. 

Tudo que está na Conven-
ção Coletiva de Trabalho dos 
bancários é resultado do em-
penho e da luta diária da ca-
tegoria ao lado do Sindicato.

Para manter toda a estrutura 
que está à disposição dos tra-
balhadores, a entidade conta 
com a mensalidade dos asso-
ciados e a contribuição assis-
tencial, que neste ano corres-
ponde a 2,5% do salário mais 
R$ 10 com teto de R$ 200.

No entanto, os trabalhadores 
que quiserem podem solicitar 
o não-desconto do assistencial 
na Quadra (Rua Tabatinguera, 
192, Sé) até 24 de outubro, de 
segunda a sexta, das 9h às 18h. 
É necessário apresentar crachá 
da empresa ou holerite mais 
documento com foto.

Bancários e financiários com 
cadastro ativo no Sindicato po-
dem solicitar pelo www.spban 
carios.com.br. O prazo termina 
às 18h de 24 de outubro.  Dú-
vidas podem ser esclarecidas 
pelo 3188-5188, de segunda a 
sexta, das 8h às 22h. Sábado e 
domingo, das 8h às 16h. 

Os financiários aprovaram 
por unanimidade a proposta 
apresentada pela federação das 
financeiras (Fenacrefi) e encer-
raram a campanha salarial deste 
ano. A aprovação ocorreu em 
assembleia na terça 16.

O reajuste nos salários será 
de 6,96%, representando 2% 
de aumento real, e de 7,96% 
para piso e verbas, o que equi-
vale a 2,96% acima da inflação. 
O auxílio-refeição passa para 
R$ 22 por dia; o auxílio-ali-
mentação para R$ 347,05 ao 

mês (mesmo valor para a 13ª 
cesta). A PLR será 90% do sa-
lário mais a parte fixa, que se-
rá de R$ 1.760, com teto de 
R$ 8.555,20.

A primeira parcela da PLR 
(60% da parte fixa, que corres-
ponde a R$ 1.056) será paga dez 
dias após a assinatura do acordo. 
As diferenças salariais e nas ver-
bas vêm até novembro.

Negociação – A PLR e outros 
temas específicos voltarão a ser 
debatidos em março de 2013 pe-

los representantes dos trabalha-
dores e das financeiras. 

trabalhadores encerram campanha
Conquistas incluem aumento real nos salários, 
pisos e verbas. Primeira parcela da PLR será 
paga dez dias após assinatura do acordo

FiNaNciáriosao leitor

O percentual de famílias che-
fiadas por mulheres no país pas-
sou de 22,2% para 37,3%, entre 
2000 e 2010. Os dados são do 
Censo Demográfico de 2010, di-
vulgados na quarta 17, pelo IBGE. 
Também aumentou o número de 
mulheres solteiras com filhos e o 
percentual de casais sem filhos.

Os dados mostram ainda que 
as mulheres têm chefiado mais 
famílias mesmo quando têm ma-
rido. Nesses casos, o aumento foi 
de 19,5% para 46,4%, entre 2000 
e 2010. Segundo o IBGE, isso se 
deve a uma “mudança de valo-
res relativos ao papel da mulher 
na sociedade e a fatores como o 
ingresso maciço no mercado de 
trabalho e o aumento da escola-
ridade em nível superior”.

Apesar da mudança de com-
portamento, em 2010 o ren-
dimento médio por hora das 
mulheres correspondia a 75,2% 
do recebido pelos homens. Elas 
representam 52% da população 
brasileira e têm mais anos de es-
tudo do que eles: enquanto os 
homens estudam em média 7,1 
anos, as mulheres o fazem por 
em média 7,5 anos (PNAD 2011).

Na categoria bancária o qua-
dro é similar. As mulheres ocu-
pam 49% do total de postos de 
trabalho e recebem salários em 
média 23,4% menores que os dos 
homens. Esses números revelam 
a importância da luta pela igual-
dade de oportunidades, para que 
as mulheres ocupem cada vez 
mais e melhores espaços para 
fazer avançar nossa sociedade de 
forma mais justa e igualitária.

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

direitos iguais 
entre homens 
e mulheres
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Empresa diz que convocará concursados

caixa Federal

BaNco do Brasil assisteNcial

Fortaleça 
luta da 
categoria

 a suspensão imposta pela 
direção do bb afeta também os 
funcionários da empresa 

ernesto izumi
diretor executivo do Sindicato

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=2886

 u Proposta foi aprovada em assembleia

Dirigentes fazem 
levantamento
em agências



Depois de o Sindicato fechar a 
agência Interlar Aricanduva do 
Itaú, que passa por reformas, o 
banco tomou providências para 
garantir condições de trabalho 
aos bancários e de atendimento 
aos clientes. 

Dirigentes sindicais fecha-
ram a unidade, que fica em um 
shopping da zona leste, na terça 
16. Logo em seguida o banco 
agiu para amenizar os problemas 
e, na quarta 17, ela foi reaberta.

Segundo o dirigente da Fe-
tec-CUT/SP Sergio Lopes, o 
Serginho, durante a madruga-
da a manutenção da institui-
ção financeira tomou as provi-
dências exigidas para manter a 
integridade dos trabalhadores. 
“A parte aberta com estacas e 
ferros está fechada. Colocaram 

gesso na parte frontal dos cai-
xas. Diminuíram os riscos para 
clientes e bancários”, relatou 
o dirigente.

Segundo ele, a poeira tam-
bém diminuiu e a partir desta 
quarta-feira o banco aumentou 
a equipe de limpeza para garan-
tir que o local permaneça em 
condições adequadas.

O Sindicato vai continuar 
acompanhando o caso, já que a 
reforma não terminou.

como estava – A obra deixou 
a unidade em estado precário. 
Uma espécie de coluna de aço 
e madeira havia sido colocada 
em cima dos caixas para que os 
pedreiros pudessem trabalhar. 
Segundo o diretor do Sindicato 
Antonio Inácio Pereira Junior, 

que participou da ação de fe-
chamento da agência, a sujeira 
acumulada era tanta que um 
cliente chegou a passar mal por 
problemas respiratórios. Além 
da quantidade enorme de poei-
ra, tapumes e materiais de cons-

trução acumulavam-se ao lado 
da mesa do gerente.

sindicalização – O CA ITM 
recebe nesta quinta 18, pe-
lo segundo dia, campanha de 
sindicalização. Das 9h às 18h, 

representantes do Sindicato es-
tarão na sala 1 da recepção do 
2º andar. Os bancários que se 
associarem receberão, no ato, 
um ingresso de cinema, agen-
das, guia de convênios e a Re-
vista do Brasil. 

transtorno em agência é amenizado
Após pressão do Sindicato, banco toma 
providências para garantir as mínimas 
condições de trabalho e atendimento em 
unidade que passa por reforma em shopping

itaú

A partir do domingo 21, brasileiros que vivem nas regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste terão de adiantar seus relógios em uma hora. A data está 
marcada para o início do horário de verão, que vai até 17 de fevereiro de 
2013. Segundo informações do Ministério de Minas e Energia, durante 
a vigência está prevista redução média de 5% no consumo no horário 
de pico, que vai das 18h às 21h.

A vigência do horário de verão começa à meia-noite de sábado 20. 

Medidas do TST em debate 

Adiante o relógio no dia 21

Como enfrentar as dificulda-
des em relação às condições de 
trabalho nas agências e com-
plexos administrativos? Será 
que a dor no braço ou no om-
bro é consequência das tarefas 
exercidas diariamente? Com 
quem conversar sobre proble-
mas de saúde ocasionados no 
ambiente de trabalho? E o me-
do após um assalto na agência, 
é normal ou o melhor é procu-
rar ajuda médica?

Para responder a esses e outros 
questionamentos e orientar os 
bancários, o Sindicato e o Nú-
cleo de Estudos em Saúde do 
Trabalhador da PUC-SP reali-
zam os Encontros de Saúde, que 
serão retomados a partir desta 
quinta-feira 18. “Nossa intenção 
nessas reuniões é auxiliar todos 
os bancários que necessitam de 

mais informações, principal-
mente os que já se afastaram por 
motivo de doença e passam por 
dificuldades no INSS, aqueles 
que retomam suas tarefas no 
banco após a licença-médica, e 
ainda aqueles que contraíram 
LER/Dort, estresse pós-trau-
mático, entre outras doenças”, 
afirma a secretária de Saúde do 
Sindicato, Marta Soares. 

troca de experiência – Du-
rante os encontros, que ocor-
rem todas as quintas das 13h30 

às 15h no Sindicato (Rua São 
Bento, 413, Martinelli), os tra-
balhadores recebem orientação 
da psicóloga Renata Paparelli, 
da PUC-SP.

Segundo Marta Soares, traba-
lhadores das mais diversas insti-
tuições financeiras já participa-
ram das reuniões, que começa-
ram a ser organizadas em 2008. 
“A participação de bancários de 
instituições públicas e privadas 
é essencial, pois possibilita rica 
troca de experiência, o que aca-
ba beneficiando a todos”, acres-
centa a dirigente.

Os Encontros de Saúde são 
gratuitos e serão concluídos no 
dia 29 de novembro. Interessa-
dos em participar ainda podem 
se inscrever enviando mensagem 
pelo saude@spbancarioscom.br 
ou pelo 3188-5270. 

encontros começam na quinta
Nas reuniões, bancários afastados por adoecimento são orientados pelo 
Sindicato e por profissionais de núcleo de estudos especializado da PUC

saúde comuNicação

serviço
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 nossa intenção nessas 
reuniões é auxiliar os 
bancários, principalmente 
afastados 

marta Soares
Secretária de Saúde do Sindicato

fO
TO

S 
D

E 
D

AN
Il

O
 r

AM
O

S

 u Situação da agência antes da ação do Sindicato

As recentes decisões do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) e seus 
impactos na vida dos bancários se-
rá o tema do Momento Bancário em Debate. O programa de webtv vai 
ao ar na quinta 18, a partir das 20h, pelo www.spbancarios.com.br.

Para o debate, a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, recebe 
o advogado Jefferson Martins de Oliveira e o secretário de Assuntos 
Jurídicos do Sindicato, Carlos Damarindo.

Entre as decisões do TST está a súmula 124, que trata do divisor 
para o cálculo das horas extras do bancário, além de outras súmulas, 
por exemplo, referente à estabilidade por um ano de empregados 
que retornam de afastamento.

Comentários devem ser encaminhados para debate@spbancarios.
com.br ou via Twitter usando #MBemDebate. 



FiNal do Futsal

O campeão da 16ª edição da Copa Bancária 
de futsal será conhecido no sábado 20, a 
partir das 11h, na Quadra dos Bancários (rua 
Tabatinguera, 192). Disputam o título Caide-
ra e Cerveja & Cia. No feminino, as campeãs 
sairão do confronto entre as meninas da fú-
ria ACrf e Champs Elysees.

Formação
um dos cursos mais concorridos do Sindica-
to está com vagas abertas. É o CPA10, com 
início no dia 29 e aulas de segunda a sexta, 
das 19h às 22h30. Para início na mesma data, 
também estão abertas as inscrições para Ma-
temática financeira e Análise de Crédito, am-
bos com aulas de segunda a quinta. Informe-
se sobre preços e inscrições pelo 3188-5200 
e no site do Sindicato. Sócios pagam menos.

música Na sexta
O Grêmio recreativo Café dos Bancários abre 
de segunda a sexta, mas somente às sextas 
os convidados podem curtir, ao vivo, atra-
ções musicais de diversos ritmos. E é a vez do 
pop rock de Paula Baak animar os trabalha-
dores neste dia 19, a partir das 20h. O espaço, 
exclusivo para sindicalizados e seus convida-
dos fica na rua São Bento, 413, Centro.

ciNema
Quem é sócio paga menos no cinema e seus 
dependentes também! O vale-ingresso para 
a rede Cinemark custa r$ 11 para qualquer 
dia da semana. É possível adquirir até seis 
unidades por vez na Central de Atendimento 
(rua São Bento, 413). O vale não é aceito nas 
salas do Iguatemi, Bradesco Prime e em salas 
3D e XD. Os vales-ingresso são adquiridos na 
Central de Atendimento Pessoal do Sindica-
to: rua São Bento, 413.

siGa o siNdicato
O perfil do Sindicato no Twitter está chegan-
do aos 7 mil seguidores. Quem segue a enti-
dade na rede social fica por dentro de todas 
as notícias publicadas no site, como agências 
fechadas por falta de condição de trabalho, 
novidades sobre pagamento dos programas 
próprios e outras notícias ligadas à rotina do 
trabalhador. Siga: @spbancarios.

Estima-se que os homens dediquem dois 
terços de suas vidas a alguma atividade 
produtiva. Elemento essencial e inerente à 
humanidade, o trabalho é o objeto de uma 
graduação pioneira no país: o Bacharelado 
em Ciências do Trabalho, da Escola Diee-
se. O curso começou este ano, mas já estão 
abertas as inscrições para um novo proces-
so seletivo, do qual sairá a segunda turma, 
com início das aulas em 2013. As inscrições 
vão até 12 de novembro.

“Objetivo do curso é o estudo do traba-
lho sob a ótica do trabalhador”, explica a 
doutora em Sociologia do Trabalho e coor-
denadora do curso, Sirlei de Oliveira.

O projeto, segundo texto do site da Es-
cola, é um desdobramento da própria atua-
ção do Dieese (Departamento Intersindical 

de Estatística e Estudos Socionômicos), 
que foi fundado em 1955 com o intuito de 
“conhecer direta e objetivamente a realida-
de vivida pelos trabalhadores e possibilitar a 
eles acesso a informações de sua confiança.”

A coordenadora explica que é nesse sen-
tido que a Escola oferece formação de nível 
superior. “O curso, cujo corpo docente é 
todo pós-graduado, é estruturado a partir 
de três áreas: História Social, Sociologia 
Política e Economia Política. Tem duração 
de três anos, sendo que no primeiro ano os 
alunos cursam as disciplinas de fundamen-
to e, a partir do segundo ano, as temáticas 
também vão sendo debatidas de acordo 
com as demandas levantadas pelos alunos.” 
E entre esses temas, acrescenta, fenômenos 
que fazem parte da atual relação capital e 

trabalho, como terceirização, saúde do tra-
balhador e assédio moral.

Sirlei informa ainda que apesar de o pú-
blico ser fundamentalmente de dirigentes 
sindicais ou trabalhadores com inserção 
no movimento sindical, o curso também é 
procurado por gestores públicos ou profis-
sionais que atuam no movimento. “É aber-
to a todos que se interessam pela proble-
mática do mundo do trabalho. Já que, ao 
aprofundar o tema dessa forma, preenche 
uma lacuna acadêmica no país”, diz.

Mais informações no site da Escola 
Dieese: http://escola.dieese.org.br/. 

Escola Dieese propõe-se a estudar assunto sob a ótica dos 
trabalhadores. Inscrições para processo seletivo estão abertas

educaçãoproGrame-se

O 4º Torneio de Pesca em Dupla, organi-
zado pelo Sindicato, terá premiação especial 
este ano. Além do troféu, os cinco primeiros 
colocados levarão para casa, respectivamen-
te, home theater, microondas, DVD Player, 
bicicleta e lavadora. Os que ficarem entre o 
sexto e o 15º lugares receberão troféu e kit 
pesca. Todos os inscritos ganham camiseta 
personalizada e vara de molinete.

As inscrições são limitadas e custam 
R$ 170 por dupla. Mais informações 
pelo edsonpiva@spbancarios.com.br ou 
3188-5338, com Edson Piva. 

torneio terá premiações especiais
Inscrições estão abertas para bancários e convidados. Quarta edição da competição, 
em dupla, ocorre em 24 de novembro no Pesqueira Maeda, no município de Itu
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4 Folha Bancária quinta, sexta e segunda-feira 18, 19 e 22 de outubro de 2012
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